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Resumo: Introdução: A idade gestacional e o peso de nascimento têm grande influência na 
morbimortalidade neonatal, especialmente nos prematuros extremos. A cerclagem do colo 
uterino pode prolongar a gravidez, mesmo em gestações múltiplas, e com isso contribuir para 
uma melhor evolução neonatal.Objetivo: Relatar um caso de gestação gemelar de prematuros 
extremos, nascidos com intervalo de tempo de 2 semanas e observar os benefícios do uso da 
cerclagem para prolongar a gravidez do 2º gemelar e o quanto isso interferiu na sua evolução 
neonatal em relação ao 1º gemelar. Resultados: Gestação gemelar de 24 semanas, evolui com 
trabalho de parto prematuro, de causa ignorada, tendo ruptura da primeira bolsa e nascimento do 
primeiro gemelar. Considerando a idade gestacional e peso de nascimento do primeiro, optou-se 
pela tentativa de cerclagem do colo uterino com objetivo de prolongar a gestação do segundo 
gemelar. Foi possível manter a cerclagem do colo uterino após o nascimento do 1º gemelar por 
14 dias. A idade gestacional do nascimento do 1º foi de 24 semanas e do 2º de 26 semanas. A 
diferença do peso de nascimento foi de 325g (690g e 1015g). O tempo de ventilação mecânica do 
1º gemelar foi de 137 dias e do 2º gemelar foi de 57 dias. Ambos evoluíram com broncodisplasia, 
porém o padrão radiológico do 1º gemelar mostrou-se pior; a diferença do tempo de internação 
entre o 1º e o 2º gemelar foi de 120 dias. O 1º gemelar necessitou de 10 hemotransfusões, 
enquanto que o 2º necessitou de apenas 3. Ambos apresentaram retinopatia da prematuridade 
grau III, sem necessidade de intervenção; ambos não tiveram sinais de hemorragia 
intracraniana.Conclusão: a realização da cerclagem do colo uterino após o nascimento do 1º 
gemelar, prolongando a gestação em duas semanas o nascimento do 2º gemelar, contribuiu para 
um melhor peso de nascimento, menos tempo de ventilação mecânica, transfusões de 
hemoderivados e tempo de internação hospitalar. Reservado a casos específicos, a cerclagem do 
colo uterino pode ser considerada como uma estratégia de prolongar a gestação.
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